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"Eles tinham 
todo o tempo 
para fazer o 
debate,, para 
aprofundar as 
questões. Mesmo 
as críticas 
poderiam ser 
feitas, mas nao 
corno trampothn" 

»e 	st a MARINA SILVA 
Maurício Lima/AFP - 17/10/10 

Terceira colocada na disputa presidencial 
lamenta o fato de os candidatos não 
terem discutido, no segundo turno, 
temas relevantes para o país 

» VINICIUS SASSINE 

()

voto é secreto, diz a senadora Marina Silva (PV), mas esse "be-
nefício democrático" não esconde por completo as posições 
da ex-presidenciável no segundo turno. Em entrevista ao 
Correio, a ex-candidata afirma que Dilma Rousseff (PT) de- 

monstrou maior envolvimento com as propostas apresentadas pelo 
PV após o primeiro turno. 'A ministra Dilma comprometeu-se um 
pouco mais com as propostas, o que não impede que possa se compro-
meter mais'; diz. Responsável direta por levar a disputa presidencial 
para uma segunda etapa, Marina afirma que Dilma e Serra desperdi-
çaram a chance de debater ideias e propostas ao fazerem opção pelo 
"vale-tudo eleitoral". Mesmo assim, a senadora considera que a reali-
zação do segundo turno foi uma "conquista" dos eleitores. A dois dias 
da votação, Marina segue hoje para o Acre, onde vota. Ela evita falar 
diretamente em 2014, quando um novo sucessor será escolhido. "Eu 
não gosto de fazer as coisas pensando no próximo pleito", justifica. A 
seguir, os principais trechos da entrevista. 

"O tempo 
já foi 
perdido" 
A senhora foi o fiel da balança no 
primeiro turno e a decisão de se 
manter independente tem uma 
importância grande para a 
disputa final. Como 
acompanha esse processo? 

Acompanho com muito inte-
resse. Trabalhei muito com o 
Guilherme (Leal, ex-candidato a 
vice), com o Partido Verde e com 
as pessoas que contribuíram pa-
ra a campanha  para que tivésse-
mos a chanE e  de, no segundo 
turno, deba% com  mais profun-
didade as questões relevantes 
para o Brasil, Lamentavelmente,  

os candidatos partiram para o va-
le-tudo eleitoral e não aproveita-
ram a segunda chance que tive-
ram. Dessa vez, foi um desperdí-
cio enorme de tempo. Eles ti-
nham todo o tempo para fazer o 
debate, para aprofundar as ques-
tões. Mesmo as críticas poderiam 
ser feitas, mas não como trampo-
lim. Estamos aí próximos da de-
cisão e lamentavelmente o tem-
po já foi perdido. 

Serra prometeu desmatamento 
zero na Amazônia e Dilma passou 
a citar as fontes limpas de 

energia. A senhora acredita 
em algum dos dois? 

Espero sinceramente que não 
sejam medidas eleitoreiras. Um 
ato declaratório por parte dos 
candidatos não é suficiente, in-
clusive pedimos para  que eles 
respondessem por escrito (às 
propostas do PV). A ministra Dil-
ma encaminhou a própria res-
posta. O governador Serra o fez 
por meio do presidente do PSDB, 
Sérgio Guerra. Era fundamental 
que fosse por escrito para que 
fôssemos justos com a manifes-
tação de cada um, para que os 
nossos convencionais pudessem 
fazer as avaliações sobre as res-
postas de cada um sem cometer 
qualquer injustiça. A avaliação é 
de que a ministra Dilma compro-
meteu-se um pouco mais com as 
propostas, o que não impede que 
possa se comprometer mais. 

O fato de Mima ter chegado 
mais perto do que a senhora 
propôs pode infiuenciá-la 
a votar na petista? 

Essa não é apenas uma ques-
tão declaratória. E fundamental 
que os candidatos integrem a 
questão em seus programas de 
governo para além do discurso. A  

sociedade brasileira avalizou essa 
proposta  com quase 20 milhões 
de votos. Meu voto vai  gozar  do 
benefício democrático em que o 
voto é secreto. O segundo turno 
ofereceu a oportunidade  de  os 
candidatos convencerem os elei-
tores. Decidimos ficar indepen-
dentes, sem declarar voto a ne-
nhum dos candidatos, sem en-
volvimento com as campanhas. 
Ainda assim, aqueles no PV que 
desejam manifestar seu voto in-
dividualmente podem fazer e 
muitos estão fazendo. Quando 
eu tomei essa decisão foi exata-
mente por discordar de que você 
tem de induzir o eleitor para vo-
tar num ou noutro candidato. 
Eles é que têm de convencer os 
eleitores. Eles nem sequer apre-
sentaram um programa de go-
verno no primeiro turno. Não se 
pode ser presidente de um país 
como o nosso sem ter um pro-
grama de governo. 

A senhora foi a mais votada no 
Distrito Federal, onde a maioria 
dos eleitores terá de fazer uma 
nova opção. Daria alguma 
orientação a esse eleitor? 

Que preste atenção nos candi-
datos e votem de acordo com sua  

consciência. É preciso ter uma 
clareza muito grande daquilo que 
é o melhor para o Brasil. Cada ci-
dadão deve se colocar como su-
jeito de sua história. A decisão 
por votar é o melhor caminho. 

As pesquisas mostram que a 
maioria de  seus eleitores deve 
fazer opção por Serra no segundo 
turno. Concorda com esses 
Levantamentos? 

A gente precisa ter um pouco 
de cuidado com as pesquisas, que 
erraram muito no primeiro turno. 
Diziam que eu  não estava crescen-
do e eu sabia  que estava  crescen-
do. A gente  não  deve  ter um olhar 
no sentido de sacralizá-las, endeu-
sá-las, porque se mostraram mui-
to falhas em relação a esse proces-
so. A decisão é tomada na urna. 

Como pensa  o seu futuro? 
Já definiu sua atuação no 
terceiro setor? 

Agora, estou retornando ao 
Senado. Vou trabalhar até o últi-
mo minuto e voltarei para o meu 
trabalho na sociedade, nos movi-
mêntos de desenvolvimento sus-
tentável. Já atuava no Instituto 
Democracia e Sustentabilidade e 
no Instituto da Cidadania, que é  

um pouco voltado para a ques-
tão do desenvolvimento susten-
tável, da gestão pública de quali-
dade, da ética na política. Vou re-
tomar essas atividades e obvia-
mente vou dedicar meu tempo  a 
estudar, que é uma coisa que eu 
gosto muito de fazer. 

A senhora está com a 
cabeça  em 2014? 

Ainda tenho muito  a  trabalhar 
e a fazer. Não só o partido,  mas  a 
sociedade brasileira pode cons-
truir essa terceira via. O que vai 
acontecer em 2014 seria  uma 
consequência das condições so-
ciais, históricas e políticas que  te-
remos quando chegar lá. Eu não 
gosto de fazer as coisas pensando 
no próximo pleito. Tinha me pre-
parado para sair da política nes-
ses próximos quatro anos e rece-
bi um chamado que não poderia 
recusar, como ficou provado com 
a votação que tivemos. 
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Confira  mais trechos  ca iiiintiïiiiista 

com Marina Silva. 


